
1-Sensibilizar a opi-
nião pública e as estru-
turas governantes para 
a importância de uma 
intervenção pre-coce 
no diagnóstico e trata-
mento das doenças 
nefrológicas, reconhe-
cendo esta área como 
uma das pri-oridades 
na política da saúde do 
País.
2-Conhecer em pro-
fundidade as pers-
pectivas de cres-
cimento das doenças 
renais na nossa popu-
lação, num horizonte 
de médio e longo prazo, bem como da 
sua terapêutica e evolução, recolhendo dados 
fiáveis, que nos permitam actuar eficazmente 
junto dos decisores políticos.
3-Desenvolver o recém-criado registo nacional 
de biópsias renais, bem como o já existente 
registo de doença renal terminal, e analisar 
globalmente os resultados obtidos.
4- Expandir a nossa capacidade de recolha e 
análise de dados, permitindo conclusões mais 
rápidas, e projecção de tendências.
5-Incentivar o apoio a projectos de formação e 
investigação, reservando uma parte importante 
dos recursos financeiros para esta área.
6-Continuar a apoiar a formação das gerações 
mais novas de nefrologistas, e promover a 
chamada de novos internos. Para tal, e em 
articulação com outras entidades, deveremos 
estruturar um plano de organização de Cursos e 
Simpósios cobrindo as áreas de formação 

consideradas mais relevantes, complementares 
do nosso Congresso Anual. 
7-Desenvolver a nossa Revista Portuguesa de 
Nefrologia e Hipertensão, e estabelecer a sua 
indexação internacional, como veículo de 
transmissão da nossa actividade científica, e 
elaboração de recomendações. 
8-Promover o acesso dos Sócios a bibliotecas 
virtuais que incluam as principais revistas 
nefrológicas 
9-Desenvolver parcerias com as outras 
Sociedades Cient í f icas  nacionais  e 
internacionais, sendo privilegiada a articulação 
com as Sociedades de Nefrologia Espanhola e 
dos Países Lusófonos.
10-Desenvolver as formas de comunicação 
entre os membros da Sociedade, onde se inclui 
a contínua melhoria das potencialidades do 
nosso “site”, e o envio de “news letters” 
electrónicos.

Na altura de iniciar o nosso 
mandato na Sociedade, é 

indispensável em primeiro 
lugar, agradecer a confiança que 

em nós depositaram. Tudo 
faremos para honrar o 
nosso compromisso e 
levar a bom termo o 

proje-cto apresenado.
Em segundo lu-

gar, devemos real-
çar  o  t raba lho 
desenvolvido pelos 
membros da ante-
rior Direcção, em 

especial pelo Dr. José 
Vinhas, seu Presi-

dente. Com efeito souberam identificar os principias 
desafios que existiam (ou surgiram), encontrar soluções e 
globalmente provocar um grande progresso.

Com efeito a Sociedade Portuguesa de Nefrologia 
passou de uma estrutura apenas científica, para uma 
estrutura que igualmente dedica a sua atenção e esforço à 
intervenção social e política no panorama da prevenção e 
tratamento das doenças renais, actuando de forma 
dinâmica e respeitada como parceiro Institucional.  

 A Sociedade Portuguesa de Nefrologia tem muito a 
agradecer-lhes.

Pretendemos continuar e desenvolver este trabalho, 
como constava do nosso programa eleitoral, pelo que 
anexamos os seus pontos principais. 

Estamos certos que com a vossa ajuda iremos 
conseguir.
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A nossa missão é prevenir e curar as doenças renais e melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas afectadas de doença renal

EDITORIAL Pontos principais do programa 
da lista eleita para os Corpos 
Sociais da S. P de Nefrologia

Tiveram lugar no passado dia 25 de 
Setembro, as eleições para os Órgãos 

Socia is  da  Sociedade Por tuguesa  de 
Nefrologia para o período 2009-2012. 
Concorreu apenas uma lista (Lista A) com a 
seguinte composição:

Direcção

Presidente – Fernando Nolasco
Vice Presidente – Maria Fernanda Carvalho

Secretária – Josefina Santos
Tesoureira – Teresa Adragão
Vogal – Rui Alves
Vogal – Fernando Neves
Vogal – Alberto Afonso

Conselho Fiscal

Presidente – Carlos Pires
Vogal – Carlos Barreto
Vogal – Cristina Santos

Assembleia Geral

Presidente – António Cabrita
Vice Presidente – André Weigert
Secretária – Manuela Bustorff Guerra

Os novos órgãos sociais tomarão 
posse no dia 28 de Outubro de 2009

Fernando Nolasco eleito Presidente da SPN

Nova Direcção 
       da Sociedade

Prof. Fernando Nolasco 
Presidente da SPN 

Todos membros da Direcção, da Esquerda para a Direita: Dra. Fernanda 
Carvalho – (Vice Presidente) Prof. Fernando Nolasco – (Presidente), 
Dra. Teresa Adragão – (Tesoureira), Dr. Fernando Neves – (Vogal), 
e Dr. Alberto Caldas Afonso – (Vogal)
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A maior i a  dos  membros  dos 
órgãos sociais  cessantes da 

Sociedade Portuguesa de Nefrologia 
cumpriu dois mandatos consecutivos. 
Foi para nós um enorme prazer e 
uma grande honra  servi rmos  a 
S o c i e d a d e .  S e i s  a n o s  d e p o i s , 
pensamos que cumprimos todos os 
object ivos  a  que  nos  t ínhamos 
proposto. A Tabela 1, em anexo, lista 
as acções de que nos lembramos.

Procurámos seguir quatro valores 
fundamenta is :  Transparência  e 
v e r a c i d a d e ,  i g u a l d a d e  d e 
oportunidades, diligência e eficácia, 
e solidariedade e cooperação. 

A regulamentação da Sociedade foi 
talvez a nossa acção mais relevante. 
T o r n o u  a  S o c i e d a d e  m a i s 

transparente, justa e credível,  e 
contribuiu de forma significativa 
para a sua pacificação.

No final do mandato, iniciámos 
dois processos: discussão de um 
regulamento com vista à acreditação 
de reuniões médicas nefrológicas e 
c r i a ç ã o  d e  G u i d e l i n e s  p a r a  a 
interacção entre a SPN e a indústria 
farmacêutica. Deixamos essa tarefa 
incompleta. Se a nova Direcção da 
SPN entender que a deve continuar, 
estamos disponíveis para fazer o 
ponto de situação em relação à fase 
de desenvolvimento.

Pensamos  que  de ixamos  uma 
Sociedade diferente, para melhor. 
Caberá aos nossos constituintes 
fazer o julgamento final.

PRAZER & HONRA

José Vinhas, João Frazão, Helena Sá, Teresa Adragão, 
Aníbal Ferreira, João Paulo Oliveira, Elói Pereira

I. REORGANIZAÇÃO DA ESTRUTURA DA SPN
• Criação da Comissão Científica
• Criação do Departamento de Estudos & Investigação
• Criação da Comissão de Assuntos Públicos e Políticos
• Aquisição de Sede da SPN
• Ampliação da Sede da SPN
• Contratação de secretariado da SPN

II.REGULAMENTAÇÃO DA SOCIEDADE
• Criação do Regulamento da Comissão Científica
• Revisão dos Estatutos da SPN
• Criação do Regulamento do Congresso
• Criação do Regulamento eleitoral
• Regulamentação do Congresso Luso-Brasileiro 
de Nefrologia

III.MELHORIA DOS SISTEMAS DE INFOMAÇÃO
• Criação do site da SPN
• Aquisição de programa de envio 
personalizados de e-mails
• Criação da Newsletter SPNews
• Criação da e-newsletter E-xpresso SPN

IV.RESTRUTURAÇÃO DO CONGRESSO
• Integração do Congresso na SPN
• Criação de um sistema electrónico de submissão e 
votação de abstracts

V.ESTÍMULO À FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO
• Criação do Curso Anual “Update in Peritoneal dialysis”
• Acreditação do Curso “Update in Peritoneal dialysis” 
pela CECriação dos Prémios para as melhores apresen-
tações ao CongressoCriação de linha de financiamento 
de projectos de investigação
• Criação do Prémio Raul Martins – Baxter
• Implementação do estudo IMPROVE
• Implementação do estudo ODYSSEY

VI.RESTRUTURAÇÃO DA REVISTA
• Integração da Revista Portuguesa de Nefrologia e 
HipertensãoEdição em inglês da Revista

VII.TRANSFORMAÇÃO DA SPN EM LIDER 
NA DEFESA DOS DOENTES
• Statement sobre o tratamento da CKD-MBD
• Statement sobre a utilização de produtos de biotecno-
logia em doentes renais
• Statement sobre os indicadores de performance 
propostos pela DGS
• Organização do Dia Mundial do Rim

VIII.AUMENTO DA COLABORAÇÃO 
COM SOCIEDADES CONGÉNERES
• Participação na organização do Congresso 
Ibero-Americano
• Criação do Congresso Luso-Brasileiro de Nefrologia
Intensificação das relações com a Sociedade Espanhola 
de Nefrologia
• Intensificação das relações com a Sociedade Brasileira 
de Nefrologia
• Cooperação com a Sociedade Portuguesa de Nefrolo-
gia Pediátrica, que passou a integrar a Direcção da SPN
• Colaboração com a Sociedade Portuguesa de Cuida-
dos Intensivos, de que o próximo congresso é conjunto.
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A O trabalho intitulado “M558] 
C.E.R.A. VS. DARBEPOETIN 

A L FA  A S  M A I N T E N A N C E 
THERAPY FOR ANAEMIA IN 
PAT I E N T S  W I T H  C H R O N I C 
KIDNEY DISEASE (CKD): THE 
PATRONUS STUDY”, apresentado 
por Fernando Carrera no World 
Congress of Nephrology, que teve 
lugar em Milão entre os dias 22 e 26 
de  Maio  do  co r r en te  ano ,  fo i 
galardoado com o Prémio “12 Best 
Abstracts”. É a primeira vez que no 
WCN um nefrologista português é 
distinguido com este prémio. O 
prémio é acompanhado do respectivo 
Diploma e de uma bolsa de viagem 
para participação no congresso.

Reunião Monotemática 
“Rim no Doente Crítico”

As Sociedades Portuguesas de 
Cuidados Intensivos (SPCI) e de 
N e f r o l o g i a  ( S P N )  d e c i d i r a m 
o rg a n i z a r  c o n j u n t a m e n t e  u m a 
reunião monotemática sobre o rim e 
o doente crítico que terá lugar no 
Hotel Vila Galé – Ericeira entre os dias 
18 e 21 de Novembro de 2009.

Realizar-se-ão os Cursos de 
Pré-Congresso denominados:

- Fundamentals Critical 
Care Support

- Advanced Cardiovascular 
Life Saving

- Técnicas Dialíticas

Fernando Carrera ganha prémio 
no World Congress 

of Nephrology em Milão

O Programa da reunião Monotemática será o seguinte:

REUNIÃO MONOTEMÁTICA 
“RIM NO DOENTE CRÍTICO”
15º SIMPÓSIO ANUAL 
DE DOENÇAS RENAIS

Sexta Feira Sala 1

14:30h Boas Vindas
José Vinhas (Setúbal) SPN, Paulo 
Maia (Porto) SPCI 

14:45h/15:15h Conferência

Moderadores: José Vinhas 
(Setúbal) e Paulo Maia (Porto)

A epidemiologia da insuficiên-
cia renal aguda na Unidade de 
Cuidados Intensivos 
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Rui Moreno (Lisboa) 
15:15h/16:00h Debate

Tratamento da insuficiência 
renal aguda (IRA): o intensivista 
deve ser auto-suficiente?

Moderadores: Aníbal Marinho 
(Porto) e José Diogo Barata 
(Carnaxide)

Pró 
Estêvão Lafuente (Penafiel) 

Con 
Pedro Ponce (Lisboa) 

16:00h/16:45h Conferência

Moderadores: Rui Moreno (Lisboa) 
e Inês Aires (Lisboa)

How to improve the clinical out-
come of the critically ill patient 
with AKI 
John Kellum (Pittsburgh) 

16:45h/17:15h Intervalo

17:15h/18:15h Conferência do Final 
da Tarde

Moderadores: João Gouveia 
(Lisboa), Karina Soto (Amadora)

Strategy to reduce AKI 
in the septic patient 
John Kellum (Pittsburgh) 

18:15h/19:15h Simpósio Satélite 
Janssen-Cilag Logotipo
Moderador: José Diogo 
Barata (Carnaxide)
Doripenem, o novo agente 
no combate às infecções nosocomiais
J. Chastre (Paris) 

20:00h Jantar 

Sexta Feira Sala2

15:00h/16:30h Simpósio 

Acessos para técnicas de suporte renal

Moderadores: António Almeida 
(Lisboa) e Fernando Alves (Vila Nova 
de Gaia)

Cuidados no doente com fístula  
David Lourenço (Viana do Castelo) 

Os cateteres de longa duração 
Rita Reis (Lisboa)
 
Diálise peritoneal 
João Ceríaco (Évora) 

16:30h/17:00h Intervalo

17:00h/17:45h Simpósio 

Repercussões sobre o rim

Moderadores: Estêvão Lafuente 
(Penafiel) e João Paulo Travassos 
(Lisboa)

Síndrome Cardio-Renal 
Miguel Tavares (Porto) 

Síndrome Hepato-Renal 
Rui Perdigoto (Lisboa) 

17:45h/18:30h Simpósio 

Profilaxia da nefrotoxicidade 
na UCI

Moderadores: Paulo Martins 
(Coimbra) e Carlos Barreto (Setúbal)

Fármacos e IRA 
Ana Vila Lobos (Lisboa) 

Agentes de contraste radiológico 
e Nefropatia de Contraste
João Pedro Pimentel (Porto) 

Infecção e IRA
Artur Mendes (Carnaxide) 

18:30h/19:15h Debate 

A manutenção da técnica 
de suporte renal deve ser 
feita pelo enfermeiro 
de Nefrologia?

Moderadores: José António Pinho 
(Porto) e Filipe Pires (Lisboa)PR
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Pró
Anselmo Madureira (Porto) 

Con
Sónia Rocha (Matosinhos) 

Sábado Sala 1

08:30h/10:00h Simpósio 

IRA em situações especiais

Moderadores: Silvina Barbosa 
(Porto) e Carlos Barreto (Setúbal)

Insuficiência renal aguda e Gravidez 
Andreia Borges (Coimbra)
Trauma e insuficiência renal aguda 
Rosário Rosa (Lisboa) 

Insuficiência renal aguda 
no Pós-operatório
Eduardo Sousa (Coimbra) 

Insuficiência renal aguda na Doença 
Neoplásica 
Maximino Costa (Porto) 

10:00h/11:00h Simpósio  

Prevenção da IRA: “Velhas 
terapêuticas”, as mesmas 
controvérsias?

Moderadores: Pedro Ponce (Lisboa) 
e Jorge Pimentel (Coimbra)

Qual a melhor terapêutica: 
Colóides ou cristalóides?
João Paulo Travassos (Lisboa) 

Dopamina em baixa dose: 
ainda se usa? 
João Gouveia (Lisboa) 

Prevenção da IRA: 
“As velhas crenças” 
José Vinhas (Setúbal) 

11:00h/11:30h Intervalo

11:30h/12:15h Conferência 

Moderadores: José Artur Paiva (Por-
to), António Gomes da Costa (Lisboa)

Blood purification in sepsis and AKI 
- what type and what dose? 
John Kellum (Pittsburgh) 

12:15h/13:00h Conferência do Final 
da Manhã 

Moderadores: Andreia Borges 
(Coimbra) e Álvaro M Silva (Porto)

Técnica de suporte renal no doente 
sem IRA
Fátima Franco (Coimbra) 

13:00h/14:00h Simpósio Satélite - 

Anticoagulação por Citrato: 
Uma nova abordagem

Moderadores: Dr. Pedro Ponce, 
Coordenador Médico Nacional, Fre-
senius Medical Care e Director 
da UCIP do Hospital da CUF      
Dr. Aníbal Marinho Serviço 
de Cuidados Intensivos 1, H.S. 
António, Centro 
Hospitalar do Porto       

13h – 13.15h	 Difusão vs convecção 
em técnicas contínuas: Existe 
alguma diferença em termos 
de eficácia?
Dr. José Maximino 
Serviço Nefrologia IPO-Porto
13.20h-13.35h 	Anticoagulação por 
citrato: Indicações actuais e resultados
Dr. Paulo Reis
UCI Hospital Pedro Hispano, 
Matosinhos

13h.40m-13.55h  Aspectos práticos da 
anticoagulação por citrato no Monitor 
Multifiltrate Ci-Ca
Enfª Sónia Gomes, UCI Hospital 
Pedro Hispano, Matosinhos

14:15h Entrega do prémio para 
as melhores Comunicações Livres

14:30h/15:30h Simpósio 

Novos horizontes na Transplantação 
RenalPR
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Moderadores: Ricardo Matos 
(Lisboa) e Jorge Silva (Almada)

A manutenção do dador em morte 
cerebral 
Margarida Câmara (Funchal)

Como optimizar a transplantação 
de rim  
Rui Maio (Lisboa)

O transplante duplo: rim 
e pâncreas, rim e fígado 
Lasalete Martins (Porto)
15:30h/16:30h Simpósio 

Complicações imediatas e tardias 
no doente transplantado renal

Moderadores: Álvaro M Silva (Porto) 
e José Diogo (Carnaxide)

Infecções víricas no transplante 
renal 
Fernando Macário (Coimbra) 

Rejeição na transplantação renal 
Inês Aires (Lisboa) 

Infecções fúngicas após 
transplantação renal 
Domingos Machado (Carnaxide) 

16:30h/17:00h Intervalo
17:00h/18:00h Reunião de Consenso

Moderadores: Filipe Froes (Lisboa), 
Paulo Martins (Coimbra), José Artur 
Paiva (Porto)

Consenso “Técnicas dialíticas na UCI”
Pedro Ponce (Lisboa), Armindo 
Ramos (Cascais) 

18:00h/19:00h Conferência 

Moderadores: Paulo Maia (Porto) 
e Ricardo Matos (Lisboa)

Centro Nacional de Tratamento 
de Dados de Cuidados Intensivos 
(CNTD): IRA e técnicas 
de suporte renal
Aníbal Marinho (Porto) 

Sábado Sala 2

08:30h/09:30h Comunicações livres 

Moderadores: Fernando Macário 
(Coimbra) 
e Antero Fernandes (Almada)

Valor prognóstico da enzimúria tubular 
após transplante hepático  
Catarina  Santos, Tiago  Carvalho, 
João  Coelho, Paulo  Marcelino, 
Luís  Mourão

Factores de prognóstico nos doentes 
com neoplasia hematológica em trata-
mento s
ubstitutivo renal em cuidados intensivos  
Paulo  Santos, José  Maximino, Ana 
Paiva, Sandra Silva, Jorge  Baldaia, 
Alfredo  Loureiro, Filomena  Faria

Duplo transplante de rim-pâncreas: 
complicações e readmissões em 9 anos 
de follow-up  
Mónica  Fructuoso, Cristina  Freitas, 
Lasalete  Martins, António Castro 
Henriques, 
Leonídeo Dias, Manuela Almeida, 
Sofia Pedroso, Josefina Santos, 
Susana Pereira,  Jorge  Dores, 
António Cabrita, Manuel Teixeira
09:30h/10:00h Conferência

Moderadores: Anabela Bártolo 
(Guimarães) 
e João Pedro Pimentel (Porto) 

Aspectos práticos da anticoagulação 
do circuito extra-corporal 
na terapêutica 
depurativa da AKI
Silvina Barbosa (Porto) 

10:00h/11:00h Simpósio 

Técnicas de circulação extracorporal 
com depuração

Moderadores: Rui Perdigoto (Lisboa) 
e João Ribeiro Santos (Lisboa)
Hemocarboperfusão nas intoxicações 
agudas  
João Bispo (Santarém) 
MARS/Prometeus 
Aníbal Marinho (Porto) 

Plasmaferese em Cuidados Intensivos 
Cristina Resina (Lisboa) 
11:00h/11:30h Intervalo

11:30h/12:15h Conferência 

Moderadores: Eduardo Sousa
 (Coimbra) 
e Jorge Silva (Almada)

Aspectos económicos na opção 
da técnica depurativa para
 o tratamento da AKI
 no mercado português real
Pedro Ponce (Lisboa) 

12:15h/13:00h Conferência do Final 
da Manhã 

Moderadores: João Pedro Pimentel 
(Porto) e Antero Fernandes (Almada)

Abordagem diagnóstica e terapêutica 
das disnatrémias persistentes na UCI
Miguel Tavares (Porto) 
13:00h/14:30h Intervalo

14:30h/16:00h Simpósio 

Insuficiência renal aguda (IRA) 
e transplante renal: o que há de 
novo?

Moderadores: Artur Mendes (Carnax-
ide) 
e Armindo Ramos (Cascais)

Biomarcadores na insuficiência renal 
aguda
 Karina Soto (Amadora) 

Estratégias imunossupressoras 
e imunoglobulinas 
Josefina Santos (Porto) 

16:00h/16:30h Conferência 

Moderadores: Margarida Câmara 
(Funchal) e Maximino Costa (Porto)

O doente auto-imune na UCI
Francisco Esteves (Vila Real) 

Sábado Sala 3

11:30/13:00h Sessão de Posters

Moderadores: Rita Reis (Lisboa), 
Lasalete Martins (Porto) e Anabela 
Bártolo (Guimarães)
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 Acreditação de 
Reuniões pela SPN

Acreditação de conteúdos CME em Nefrologia: 
um tema actual a que urge dar resposta antes 

que alguém o faça por nós

No que concerne  o  tema da 
educação  médica  cont ínua 

(CME) ,  que  de  acordo  com o 
estipulado pela European Union of 
Medical Specialists (UEMS) é uma 
obrigação moral e ética do médico 
especialista, embora no âmbito da sua 
responsabilidade voluntária, impõe-se 
adequar a  real idade nacional  e 
internacional ao cumprimento (mesmo 
que voluntário) dessa responsabilidade, 
por parte de cada profissional ou 
ins t i tu ição ,  de  fo rma a  que  o 
desempenho assistencial decorra de 
acordo  com os  ma i s  e l evados 
standards de qualidade, parâmetros 
estes em actualização permanente. 

As entidades de acreditação CME 
p o d e m  s e r  e s t a b e l e c i d a s  p o r 
organizações profissionais ou ter 
iniciativa governamental. São poucos 
os sistemas de saúde públicos de 
saúde a nível Europeu com sistemas 
d e  a c r e d i t a ç ã o  C M E  e m 
implementação  p lena .  A n íve l 
Europeu, existem iniciativas pontuais 
nesta ou naquela especialidade, no 
sentido de ocupar este espaço vazio de 
acreditação de conteúdos CME de 
forma independente e isenta, com o 
objec t ivo  u l t imo de  es t imular, 
coordenar e facilitar a educação 
méd ica  con t ínua  i nd iv idua l  e 
i n s t i t uc iona l .  A lgumas  dessas 

en t i dades  de  Ac red i t ação  s ão 
reconhecidas pela UEMS, que tem o 
dever de monitorizar a nível Europeu 
os processos de Acreditação e a 
atribuição de créditos CME a nível 
internacional, através do seu orgão 
e spec í f i co  –  UEMS European 
Accreditation Council  for CME 
(UEMS/EACCME). O processo  de 
acreditação deverá obedecer às 
normas estabelecidas por este orgão 
regulador Europeu, regras estas 
emanadas em forma de revisão em 
Julho 1999. 

Em Portugal, não existindo ainda 
autoridades nacionais governamentais 
ou  prof iss ionais  no  âmbi to  da 
Especilidade de Nefrologia com o 
objectivo de atribuição de créditos 
CME, caberá porventura à Sociedade 
Portuguesa de Nefrologia dar os 
primeiros passos para que esta área 
fundamental  para a garantia de 
prestação de cuidados de saúde de 
elevada qualidade seja uma realidade, 
e possa vir ao encontro das iniciativas 
reguladoras que se vão desenvolvendo 
a nível internacional. A questão 
fundamental  em aberto é se as 
sociedades profissionais como a SPN 
serão parte interveniente e activa 
neste processo, ou se se deixarão 
conduzir por iniciativas reguladoras 
Europeias, sem ser parte ouvida neste 

processo.
Pensamos, ao terminar este mandato 

da Direcção da SPN, que o desafio de 
marcar desde já uma posição neste 
tema actual da educação médica 
contínua de acordo com os melhores 
p a r â m e t r o s  d e  q u a l i d a d e  e 
independência  face à  industr ia 
farmacêutica, é uma responsabilidade 
e um dever de uma Sociedade Médica 
cujo objectivo ultimo é o de poder 
cont r ibu i r  para  a  melhor ia  do 
tratamento dos doentes e populações 
com doença renal em Portugal. 
Poderemos ser levados a pensar em 
pr imei ra  mão  que  es ta  é  uma 
preocupação desmesurada, antecipada 
n o  t e m p o ,  t o d a v i a  o s  f a c t o s 
indesmentíveis da livre circulação de 
especial is tas  e  doentes  a  nível 
Europeu, a pressão das autoridades 
nacionais pelo tema da qualidade dos 
cuidados de saúde de acordo com a 
adopção dos melhores standards (que 
poderá no futuro vir a estar indexado 
ao financiamento das actividades de 
saúde), bem como o espectro da 
r e c e r t i f i c a ç ã o  i n d i v i d u a l  d e 
especialistas de acordo com critérios 
harmonizados a nível  Europeu, 
impõem que se assuma este tema 
como objectivo prioritário e merecedor 
da nossa melhor atenção, de todos 
nós, dirigentes e associados. 
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De 23 a 27 no Hotel Tivoli Marina Vilamoura (Centro de Congressos de Vilamoura)

  TERÇA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO 

Resumo do Dia 

Horário

08:30 - 17:00 - ERA-EDTA Introduc-
tory Course on Epidemiology
  

QUARTA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO 

Resumo do Dia 

Horário

08:30 - 17:45 - ERA-EDTA Introduc-
tory Course on Epidemiology

18:00 - 19:30 - Simpósio da Indústria
 

QUINTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO 

Resumo do Dia 
  
Horário

08:30 - 09:00 - Relatório do Gabinete 
de Registo do Tratamento da IRCT

09:00 - 10:30 - CKD: a Global Public 
Health Problem
Definition and classification of kidney 
disease: Achievements, controversies 
and perspectives
Kai-Uwe Eckardt. Erlangen, Germany

Prevalence of CKD and associated 
risk factors, and risk of ESRD
José Vinhas. Setúbal, Portugal

Epidemiology of CKD in the Portu-
guese population

10:30 - 11:00 - Salvador Massano 
Cardoso. Coimbra, Portugal

11:00 - 13:00 - Intervalo de Sessões
New Horizons in Glomerulonephritis

Diagnosis and treatment of Minimal 
Change Nephropathy in adults
Jonathan G. Fox. Glasgow, UK

IgA Nephropathy
Rosanna Coppo. Turin, Italy

Focal and Segmental Glomeruloscle-
rosis: Pre-renal transplantation studies
Laure-Helen Noel. Paris, France 

13:00 - 14:30 - Glomerulopatias 
Colapsantes
Fernanda Carvalho. Lisboa, Portugal

14:30 - 16:00  - Intervalo de Sessões

Hereditary Diseases: What’s New 
and What’s Next

When and how to use molecular ge-
netics in clinical nephrology practice 
and investigation
Klaus Zerres. Aachen, Germany

16:00 - 16:30 - Nefropatia da Doença 
de Fabry. Avaliação morfopatológica
João Paulo Oliveira. Porto, Portugal

16:30 - 18:00 - Glicosúria Renal
18:00 - 19:30  - Joaquim Calado. 
Porto, Portugal 

19:30 - 21:00 - Intervalo de Sessões

Comunicações Orais
Apresentação de Posters

Simpósio da Indústria

Cerimónia de Entrega de Prémios

Plenary Lecture: 20 years of experi-
ence in the treatment of renal anaemia
Iain C. Macdougall. London, UK

Proclamação de Membros Honorários

Entrega de Prémios

Encontro Renal 2010 (Programa Científico)
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SEXTA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO

Resumo do Dia 

Horário

08:30 - 10:30 - Lesão Renal Aguda

Avaliação e gestão da volémia eficaz 
na prevenção e terapêutica da IRA 
na UCI
Aníbal Marinho. Porto, Portugal

Benefícios e riscos das novas 
classificações da LRA
José António Lopes. Lisboa, Portugal

Da AKI à CKD5d. Prognóstico 
da LRA, uma causa frequente 
de diálise crónica?
Pedro Ponce. Lisboa, Portugal 

Custo-Utilidade na decisão terapêutica 
da LRA na UCI

10:30 - 11:00 - Patrícia Martins. Porto, 
Portugal

11:00 - 13:00 - Intervalo de Sessões

Improving Long-Term Results 

in Kidney Transplantation

Immunological monitoring after 
kidney transplantation
Manuel Arias. Santander, Spain 

Chronic humoral rejection
Rui Alves. Coimbra, Portugal

Maintenance immunosupression 
without anticalcineurinics agents
Alfredo Mota. Coimbra, Portugal

13:00 - 14:30 - The effect of induction 
therapy on long-term results

14:30 - 16:00 - António Castro 
Henriques. Porto, Portugal

Intervalo de Sessões

Current Issues in Haemodialysis
Renal replacement therapy: 
Where do we go from here?
Angel LM de Francisco. Santander, 
Spain

Biofeedback regulation of UF and 
dialysate conductivity for prevention 
of hypotension during dialysis
Antonio Santoro. Bologna, Italy

Strategies for prevention of catheter-
related bacteraemia in haemodialysis 
patients
Fernando C.Neves. Lisboa, Portugal

16:00 - 16:30  Intervalo de Sessões

16:30 - 18:00 - Comunicações Orais
Apresentação de Posters

18:00 - 19:30 - Simpósio da Indústria

 SÁBADO, 27 DE FEVEREIRO 

Resumo do Dia

Horário
08:30 - 10:30 -  New Trends in Renal 
Bone Disease

Low turnover bone disease
Jürgen Floege. Aachen, Germany

High turnover bone disease
Mariano Rodriguez. Cordoba, Spain

Osteoporosis in CKD
Neveen Hamdy. Leiden, the Nether-
lands

Treatment of CKD-MDB. From old to 
new drugs: What is the evidence?
Giovanni Strippoli. Santa Maria Im-
baro, Italy

10:30 - 11:00 - Intervalo de Sessões
11:00 - 13:00  - Hypertension and 

Encontro Renal 2010 (Programa Científico)
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CKD: Risk Factors and Clinical Epi-
demiology 
Sympathetic over-activity in CKD 
and in ESRD: Hypertension 
and beyond Francesca Mallamaci. 
Reggio Calabria, Italy

Arterial stiffness and the kidney. 
Relevance to kidney disease 
progressionGérard London. 
Fleury-Mérogis, France

Clinical epidemiology 
of hypertension in ESRD patients
Carmine Zoccali. Reggio Calabria, 
Italy

Antihypertensive therapy
 in CKD. Beneficial effects 
on heart and kidney: What is 
the evidence?
Henrique Luz-Rodrigues. Lisboa, 
Portugal

13:00 - 14:30  - Intervalo de Sessões

14:30 - 16:00  - Peritoneal Dialysis 
versus Haemodialysis: Myths and 

Evidences

Peritoneal dialysis as 
a continuous renal replacement 
therapy: comparison with 
standard haemodialysis
Olof Heimburger. Stockholm, 
Sweden

Peritoneal dialysis in high risk 
patients: Diabetics, Heart failure, 
Post Transplant
Miguel Pérez Fontán. Coruña, Spain

Long-term peritoneal dialysis: 
A critical problem?
Anabela Rodrigues. Porto, Portugal

16:00 - 16:30  - Intervalo de Sessões

16:30 - 18:00  - Comunicações Orais
Apresentação de Posters

18:00 - 19:30 - Simpósio da Indústria

 
Curso “Risco Cardiovascular 2010 
– O que importa saber?”  

Encontro Renal 2010 (Programa Científico)


